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Capítulo 1

			 

			Jake Ronan respirou fundo para se acalmar, tal como teria feito antes de disparar, de entrar em acção ou de saltar.

			Nada.

			O coração continuava a pulsar-lhe depressa. Além disso, suavam-lhe muito as palmas das mãos.

			Normalmente, não lhe custava manter a calma. De facto, essa sua habilidade tinha-lhe servido de muito durante os últimos três anos, durante os quais tinha ajudado a recuperar um avião sequestrado, tinha saltado a dez mil pés de altitude a meio da noite sobre território inimigo e tinha salvado catorze alunos que tinham sido feitos reféns.

			No entanto, o casamento era demasiado para ele. 

			Jake rodou várias vezes os ombros e voltou a respirar fundo. O homem que estava ao seu lado, o coronel Gray Peterson, reformado recentemente e razão pela qual Jake se encontrava naquele momento na minúscula e paradisíaca ilha tropical de B’Ranasha, mexeu-se, incomodado.

			– Não está a dar-te, pois não? – perguntou-lhe.

			Todos os seus colegas de equipa sabiam que Jake tinha uma espécie de sexto sentido que lhe indicava sempre quando ia acontecer alguma coisa má.

			– Não, simplesmente não gosto de casamentos – respondeu Jake, sem levantar a voz. – Não me fazem sentir bem.

			– Jake, não és tu quem vai casar-se – recordou-lhe o seu amigo. – És da equipa de segurança. Nem sequer conheces esta gente.

			Jake nunca se casara, mas recordava perfeitamente a sua infância e a sua mãe, que tinha passado anos a tentar encontrar o homem perfeito. Em segredo, ele também tinha desejado ter uma família normal, embora nunca o tivesse dito abertamente e o tivesse escondido sob a fachada de uma beligerância adolescente. No entanto, cada vez que a sua mãe dissera «sim, aceito» a um homem, seria um padrasto temporário e a desilusão não demorava a chegar.

			Sem querer, Jake tinha encontrado a sua família quando, seguindo os passos do seu pai, já falecido, e apesar das lágrimas da sua mãe, decidira alistar-se no exército australiano ao acabar os estudos.

			Ali, finalmente, tinha encontrado ordem, estabilidade e camaradagem a sério. Algum tempo depois, tinha começado a trabalhar para uma unidade militar multinacional que costumava ser a primeira a acudir quando havia crises mundiais. Aquela unidade, com base em Inglaterra, era formada por homens de forças especiais de elite de todo o mundo.

			A sua família era composta por soldados que se amavam como irmãos, que iam a lugares onde mais ninguém queria ir, que faziam o trabalho que mais ninguém queria fazer e que operavam nos lugares mais problemáticos e perigosos do mundo.

			Protegiam os participantes de reuniões mundiais e conferências de paz, mas também desactivavam bombas, recolhiam informação, salvavam reféns e aviões, e explodiam barris de pólvora inimigos.

			Em resumo, faziam o trabalho mais difícil do mundo e faziam-no de maneira rápida, silenciosa e anónima. Havia poucas medalhas, pouco reconhecimento e nenhuma cerimónia, mas havia treino brutal, horas extenuantes, meses de operações secretas e muito, muito perigo.

			Quando tinham entrado em contacto com ele e lhe tinham oferecido aquele emprego, Jake não tinha hesitado. Uma pessoa sabia perfeitamente quando tinha diante de si a oportunidade de desenvolver os talentos com que tinha nascido e, desde o primeiro dia na unidade, cujo nome secreto era Excalibur, soubera que tinha encontrado a sua missão na vida.

			Formar uma família que não fosse a que já tinha com os seus irmãos de armas era impensável, pois o trabalho que desenvolvia impedia-o de se comprometer com uma mulher. Sentia-se tão entregue ao seu estilo de vida que não queria aceitar as responsabilidades de uma família e de uma esposa, pois não era a sua prioridade.

			De qualquer forma, Jake nunca tinha gostado do casamento e tinha um grande segredo. Ele, um soldado que nunca demonstrava medo e que era o orgulho da sua unidade, provavelmente desmaiaria de pânico se tivesse de ficar no altar à espera da noiva.

			Até àquele momento, não havia ninguém no altar que tinha diante de si. De qualquer forma, as tradições naquela ilha eram um pouco diferentes. Tinham-lhe explicado, por exemplo, que era a noiva quem entrava primeiro e que esperava pelo noivo.

			Precisamente naquele momento, uma música anunciou a chegada da noiva. Jake olhou para trás e viu uma figura vestida de cor de marfim que se aproximava lentamente. Usava o vestido de noiva típico da ilha de B’Ranasha. Era incrível que uma roupa tão pouco provocadora fosse tão sensual.

			Aquele vestido ajustava-se às curvas da noiva e acentuava a sensualidade dos seus movimentos. Tratava-se de um vestido bordado a fio de ouro e coberto de milhares de pérolas que brilhavam em contacto com os raios de sol.

			A razão pela qual Jake estava tão perto do altar era porque aquela linda noiva, a princesa Shoshauna de B’Ranasha, estava em perigo.

			Desde que se reformara e deixara a Excalibur, Gray tinha passado a encarregar-se da segurança da família real de B’Ranasha. Durante os preparativos do casamento, entrara em contacto com Jake e tinha-lhe pedido que o ajudasse. Em princípio, o assunto não parecia perigoso, mas, quando Jake tinha desembarcado na ilha, o seu amigo tinha-lhe contado que a equipa de segurança tinha interceptado várias ameaças dirigidas directamente à princesa.

			Jake tinha considerado Gray muito nervoso, pois o seu amigo estava convencido de que as ameaças procediam de dentro do palácio. Aquilo só podia querer dizer que havia fugas na sua própria equipa de segurança.

			– Olha para aquela mulher ali, a das flores – indicou-lhe Gray.

			Jake virou-se. Efectivamente, viu uma mulher num lado da igreja a arranjar um ramo de flores. Não parava de olhar, nervosa, para trás. Evidentemente, estava tensa.

			E, de repente, Jake sentiu-o, sentiu aquela sensação desagradável que aparecia sem avisar, aquele aperto no estômago, algo parecido com o que se sentia numa montanha russa de um parque de diversões.

			Perigo.

			Disfarçadamente, Jake levou a mão à arma, uma Glock de nove milímetros que usava junto das costelas. Gray deu-se conta, praguejou em voz baixa e também tocou na sua arma, uma arma enorme a que os membros da Excalibur chamavam «o canhão».

			Jake deu-se conta da mudança que estava a operar-se nele; estava a passar de um tipo que não gostava nada de casamentos a um soldado treinado especialmente para situações de perigo.

			O tecido do vestido de noiva sussurrava ao mexer-se. 

			– Encarrega-te da princesa, eu encarrego-me da mulher das flores – indicou-lhe o seu amigo.

			Jake assentiu e aproximou-se o máximo do altar que conseguiu sem chamar muito a atenção. Ali, sentiu o perfume da noiva e pareceu-lhe tão exótico como as flores abundantes daquele lugar paradisíaco.

			A música parou e, pelo canto do olho, viu que a mulher das flores se agachava.

			«Agora», pensou, sentindo que todos os músculos do corpo estavam tensos.

			Mas não aconteceu nada.

			Naquele momento, um sacerdote idoso de aparência tranquila saiu da sacristia, com a túnica de seda vermelha tradicional dos monges de B’Ranasha.

			Jake sentiu a tensão de Gray, que estava perto dele. Olharam-se. Gray tinha a mão dentro do casaco. Embora parecesse calmo, Jake sabia que tinha a mão sobre a sua arma e que estava disposto a entrar em acção.

			Ele sentiu que a sensação no seu estômago intensificava. Por um lado, estava atento ao sacerdote e à noiva. Evidentemente, o noivo não demoraria a chegar. Sentia o perfume da princesa e deu-se conta dos detalhes deliciosos do seu vestido de seda.

			A outra parte do seu cérebro estava alerta e pronta para entrar em acção.

			A noiva levantou o véu e Jake admirou os traços perfeitos, delicados e deliciosos da princesa Shoshauna de B’Ranasha. Evidentemente, já a tinha visto em fotografias e tinha-lhe parecido bonita e jovem, mas as fotografias não lhe faziam justiça.

			A mulher que tinha diante de si tinha um rosto de pele imaculada, emoldurado por uma linda cabeleira comprida de cabelo preto e liso. Os seus olhos eram amendoados e ligeiramente rasgados, cor de turquesa e recordaram-lhe imediatamente a praia australiana onde costumava fazer surfe em jovem.

			A princesa olhou para ele e virou-se para a entrada da igreja. Jake obrigou-se a desviar a sua atenção da beleza da princesa. Tinha de estar totalmente concentrado na segurança dela.

			Naquele momento, abriu-se a porta da igreja, mas o que apareceu não foi o príncipe, senão um homem completamente vestido de preto, encapuzado e com uma pistola na mão.

			Jake tinha recebido um bom treino e sabia exactamente o que tinha de fazer. Estava ali para proteger a princesa, portanto, em poucos segundos ela transformou-se no centro da sua vida. Se fosse necessário, de facto, teria de dar a vida por ela sem hesitar.

			O objectivo imediato era tirá-la dali sem que sofresse danos. Isso queria dizer que durante os minutos seguintes as coisas iriam tornar-se muito físicas. Jake atirou-se a ela, que olhou para ele com os olhos muito abertos. Ambos caíram no chão e Jake cobriu-a com o seu corpo.

			Apesar da adrenalina que invadia o seu sistema, Jake apercebeu-se da doçura deliciosa das curvas dela e sentiu uma necessidade que não era a de um soldado, mas a de um ser mais primitivo que lhe indicava que devia protegê-la.

			Alguém disparou uma arma e todos os presentes começaram a gritar.

			– Eu protejo-te! – gritou Gray. – Tira-a daqui!

			Jake obrigou a princesa a levantar-se, protegendo-a com o seu corpo, servindo de escudo entre ela e o atacante. Em poucos segundos, estavam ambos atrás do altar de pedra e dali correram para o hall da sacristia. Uma vez ali, Jake partiu uma janela e ajudou a princesa Shoshauna a sair por ela. O vestido prendeu-se e a saia rasgou-se, o que os beneficiou, pois, ao tirar tantas camadas de tecido, a princesa conseguiu correr.

			Uma vez na rua, encontraram-se numa grande avenida e correram para se afastarem da igreja. Enquanto o faziam, Jake ouviu mais três tiros e gritos. A avenida dava para uma praça linda cheia de palmeiras e de flores. Havia um táxi. O motorista descansava no seu lugar, com a porta aberta e os olhos fechados.

			Jake olhou para os dois lados. Para além do táxi, havia uma carroça puxada por um burro para os turistas, portanto, decidiu tirar o taxista do veículo, colocar a princesa lá dentro e afastar-se dali a toda a velocidade.

			Em poucos segundos, os tiros e os gritos de protesto do taxista apagaram-se, mas Jake continuou a conduzir enquanto recordava os mapas da ilha que tinha memorizado.

			– Estou preocupada com o meu avô – declarou a princesa, num inglês impecável.

			Pareceu interessante a Jake que se mostrasse mais preocupada com o seu avô do que com o seu futuro marido e apressou-se a dizer a si mesmo que não devia sentir pena dela ao vê-la assim. A pena não fazia parte do seu trabalho e gostava de pensar que também não fazia parte da sua natureza, pois tinha de tomar decisões com frequência que não podiam ver-se influenciadas pelas emoções.

			– Não se preocupe, ninguém foi ferido – garantiu-lhe.

			– Como sabe? Ouvi vários tiros.

			– Sim, mas nenhum acertou em ninguém. Uma bala faz um ruído diferente quando acerta num corpo de quando não o faz.

			A princesa olhou para ele, com incredulidade e cepticismo.

			– E com tudo o que estava a acontecer, conseguiu ouvir esses detalhes?

			– Sim, senhora – respondeu Jake.

			Todos os membros da Excalibur estavam treinados para se aperceberem daqueles detalhes, que passavam ao lado às outras pessoas. Era incrível como uma coisa que parecia insignificante podia marcar a diferença entre a vida e a morte.

			– O meu avô está mal do coração – insistiu a princesa.

			– Lamento – respondeu Jake, sabendo que não estava a parecer sincero.

			Na verdade, importava-lhe muito pouco que o seu avô sofresse do coração. Naquele momento, só podia ocupar-se da sua segurança, não podia permitir-se distrair-se, não podia perder energia a concentrar a sua atenção noutras coisas ou noutras pessoas.

			Naquele momento, para pôr a sua concentração à prova, tocou o seu telemóvel. Tinha-o desligado durante o casamento porque a sua mãe lhe tinha deixado várias mensagens a dizer-lhe que tinha uma grande notícia para ele. Isso só podia querer dizer uma coisa: conhecera outro homem, daquela vez era diferente e, como é claro, iam casar-se.

			No entanto, ao olhar para o visor, Jake verificou que não se tratava da sua mãe, mas de Gray.

			– Tudo em ordem – disse-lhe o seu amigo quando atendeu.

			– Sim, aqui também. Aurora está bem – indicou-lhe Jake, fazendo referência à princesa de A bela adormecida.

			– Excelente! Temos o intruso. Nenhum ferido. As balas eram cartuchos vazios. Este tipo podia ter morrido. Não entendo porque o fez.

			Jake ficou pensativo. Evidentemente, para parar o casamento.

			– Queres que voltemos? Queres que leve a princesa? Poderiam continuar em frente com a cerimónia.

			A princesa fez uma careta imperceptível de desagrado, mas Jake deu-se conta.

			– Não, há qualquer coisa muito grave aqui. Se a equipa de segurança tivesse trabalhado bem, ninguém conseguiria ter entrado na igreja. Estou convencido de que alguém de dentro do palácio organizou isto tudo, portanto, não quero que a princesa volte até que esteja tudo resolvido. Consegues mantê-la a salvo até então?

			Jake ficou pensativo. Tinha uma pistola e dois carregadores, quase não conhecia a ilha e tinha roubado um veículo, para além de uma princesa. Apesar das circunstâncias, sabia o que devia fazer.

			– Afirmativo.

			– Não confio no meu telefone, portanto, telefonar-te-ei de outro para marcarmos um encontro.

			– Muito bem – respondeu Jake. – O avô da princesa está bem? – acrescentou, apesar de já dever ter desligado.

			– Está a beber uísque escocês – respondeu Gray, baixando a voz. – É estranho, mas parece encantado por a sua neta não se ter casado.

			Jake desligou e guardou o telefone no bolso.

			– O seu avô está bem.

			– Ainda bem! Obrigada!

			– Mas ainda não podemos voltar.

			Jake apercebeu-se de que a princesa relaxava e pareceu-lhe que tinha estado a suster a respiração até então. Também reparou que os seus olhos afligidos pela preocupação pareciam, de repente, iluminados. Se não estivesse enganado, e raramente estava pois era muito bom a observar detalhes, notara uma certa malícia neles.

			Não tinha perguntado pelo noivo e não parecia perturbada ao ter visto o seu casamento interrompido. De facto, parecia muito feliz. Para corroborar aquela impressão, tirou o véu, abriu a janela e deixou que o vento o levasse, rindo-se quando algumas crianças começaram a correr atrás dele.

			O vento também brincou com as madeixas que lhe tinham escapado do coque e a princesa não hesitou em tirar os ganchos que lhe restavam e em soltar a cabeleira, que lhe caiu sobre os ombros.

			Não, não havia lugar para dúvidas. A princesa Shoshauna estava a divertir-se à grande.

			– Alteza, isto não é um jogo, portanto, não atire nada pela janela que possa dar azo a que nos sigam – avisou-a Jake, irritado.

			A princesa olhou para ele, zangada. Era evidente que, dada a sua posição, não estava habituada a que lhe dessem ordens, mas Jake tinha muito claro que ali só havia um chefe e que era ele.

			Agora que o perigo tinha passado, embora de forma temporária, Jake reflectiu sobre o que acontecera. Tinham-no contratado como elemento de segurança para um casamento sem importância e agora tinha de cuidar de uma princesa porque alguém queria matá-la.

			Além disso, não conhecia a ilha e não fazia ideia de para onde a levar. Para cúmulo, tinha pouco dinheiro e em algum momento teriam de comer e de comprar roupa nova, porque o vestido de Shoshauna era demasiado vistoso.

			Jake supunha que a pessoa que estivesse à procura dela seria capaz de rastrear os cartões de crédito e também o seu telemóvel. Poderia utilizá-lo mais uma vez para marcar o encontro com Gray, porém, depois disso teria de se desfazer dele. Além disso, o taxista denunciaria o roubo do veículo, portanto, não lhes restaria outro remédio senão abandoná-lo.

			Por outro lado, embora a princesa tivesse saído ilesa do ataque, ele tinha pouca munição e não teria outro remédio senão utilizar o cartão de crédito. Se o rastreassem, quando localizassem o lugar onde se realizara a compra, já estariam muito longe.

			– Tem inimigos? – perguntou-lhe.

			– Hum… Não – respondeu a princesa, hesitando um pouco.

			– Ninguém a odeia?

			– Hum… Claro que não – respondeu ela, hesitando novamente, portanto, Jake insistiu.

			– Quem acha que fez isto? O que lhe diz a sua intuição?

			– Acredita na intuição? Que tolice!

			– Responda à minha pergunta! – ordenou-lhe Jake.

			– O príncipe Mahail tinha uma relação com outra mulher antes de me pedir que me casasse com ele. A mulher em questão é minha prima. Quando descobriu que íamos casar-nos, fingiu sentir-se muito feliz por mim, mas…

			– Vê? A intuição dá-nos sempre respostas. Como se chama a sua prima?

			– Não quero pô-la num apuro. Provavelmente, não fez nada.

			Pelos vistos, aquela princesa estava decidida a ignorar a sua intuição.

			– Não se preocupe, não vai pô-la em nenhum apuro – garantiu-lhe Ronan.

			«Desde que não tenha feito nada, claro», pensou.

			– Como se chama? – insistiu.

			– Mirassa – respondeu a princesa, contrariada.

			– Sabe onde há um mercado por aqui? Um pequeno, onde possamos comprar comida e um vestido para si.

			– E não poderiam ser uns calções? – perguntou a princesa.

			Jake fez um grande esforço para não suspirar. Que típico das mulheres! Inclusive a meio de uma crise gostavam de ir às compras!

			– Vamos comprar qualquer coisa que não chame a atenção, portanto, não acho que vão ser uns calções – respondeu, reparando nas suas pernas.

			– Vou ter de me disfarçar? – perguntou a princesa, encantada.

			Pelos vistos, aquela mulher não estava disposta a aceitar a seriedade da situação. Bom, talvez fosse melhor assim. A última coisa que Jake precisava era que ficasse histérica.

			– Claro, vamos comprar um disfarce – respondeu.

			– Você podia fazer-se passar por meu namorado – comentou a princesa, com muito entusiasmo. – Podíamos alugar uma mota e misturarmo-nos com os turistas. Quanto mais tempo acha que teremos de ficar escondidos?

			– Não sei. Talvez alguns dias.

			– Incrível! – exclamou Shoshauna, encarando aquela situação de vida ou morte como uma grande aventura. – Sempre quis andar de mota!

			Jake sentiu desejo de a estrangular, mas disse para si que era impossível. A ideia de se fazer passar por seu namorado e de andar de mota com ela também lhe pareceu impossível. Como ia suportar tê-la tão perto?

			– Vou cortar o cabelo – decidiu a princesa, de repente.

			Era a primeira ideia razoável que tinha tido, mas Jake não gostaria que o cortasse, pois tinha uma cabeleira linda. Embora fosse um bom disfarce, não ia permitir que o fizesse. Tinha consciência de que tinha tomado aquela decisão deixando-se levar por razões que não eram profissionais, mas a ideia de a ver desprovida daquele lindo cabelo parecia-lhe insuportável.

			 

			 

			Shoshauna olhou de esguelha para o homem que tinha ao lado e sentiu uma sensação muito doce no estômago. Era incrivelmente bonito. Usava o cabelo castanho curto, embora as pontas fossem mais claras. Supôs que por causa do sol. Estava concentrado na estrada e tinha os olhos cor de topázio, como os de um leão. Como se os seus olhos não fossem sinal suficiente da sua força, tinha os lábios franzidos e o maxilar cerrado.

			Era um homem grande e forte. Certamente, não se parecia em nada com os homens de B’Ranasha, que eram muito mais frágeis. Quando a tinha atirado ao chão da capela, a primeira coisa que sentira fora surpresa, pois nenhum homem lhe tinha feito aquilo na sua vida. Em teoria, fora mais uma placagem do que outra coisa, porém, quando tinha sentido o corpo dele sentira uma emoção estranha e proibida.

			Shoshauna seguiu o movimento de uma das suas mãos. Jake estava a tirar o laço com movimentos impacientes. Depois, desabotoou o primeiro botão da camisa e esfregou o pescoço.

			– Como se chama? – perguntou-lhe ela.

			Shoshauna estava muito surpreendida com o que tinha sentido por ele poucos minutos antes de se casar com outro homem. De maneira automática, olhou para as suas fortes mãos e pensou que não lhe custaria imaginar os seus dedos a perder-se no cabelo dela.

			Dado que tinha levado uma existência muito protegida, aquela era a primeira vez que se encontrava a sós com um homem que não fosse membro da sua família. Inclusive os encontros com o seu noivo, o príncipe Mahail, que tinham tido lugar na ilha ao lado, tinham sido sempre formais e na presença de outras pessoas.

			– Jake – respondeu, dando uma leve guinada ao volante para não bater numa mulher que levava uma cesta cheia de galinhas numa bicicleta.

			Enquanto o fazia, pronunciou uma palavra que Shoshauna nunca tinha ouvido apesar de considerar que tinha um nível de inglês mais do que aceitável. Pelo calafrio que sentiu pela coluna soube que se tratava de um palavrão.

			– Jake – repetiu. – Chame-me Shoshauna.

			– Alteza, não vou chamá-la Shoshauna – respondeu Jake. – Pelo que me disseram, quem se atrever a dirigir-se a um membro da família real pelo seu primeiro nome é castigado.

			– Tolices! – respondeu Shoshauna, apesar de ser verdade.

			Era verdade que ninguém que não fosse parente próximo se atrevia a chamá-la pelo seu primeiro nome. Aquele detalhe fazia parte da sua vida como membro da família real de B’Ranasha, uma vida que lhe parecia vivida numa prisão.

			Mas agora encontrava-se fora dela! As suas preces tinham sido ouvidas justamente quando tinha achado que já não podia albergar esperanças, quando se tinha resignado a casar-se com um homem que não amava.

			Não sabia quanto tempo iria durar aquela liberdade e, embora Jake lhe tivesse dito que aquilo não era um jogo, Shoshauna estava decidida a divertir-se o máximo possível. Durante as horas ou os dias que aquilo durasse, seria o que sempre quisera ser: uma rapariga normal com uma vida normal.

			E, para começar, queria falar com aquele desconhecido que estava sentado ao seu lado e descobrir coisas da vida dele. Ao reparar-lhe nos lábios, tremeu. Faria parte da dádiva que o Universo acabava de lhe dar provar aqueles lábios misteriosos?

			Sabia que aqueles pensamentos não eram adequados, mas não estava disposta a pará-los. Imaginar-se a beijar Jake, um desconhecido, enchia-a de curiosidade, enquanto pensar no que deveria ter acontecido naquela noite com o príncipe Mahail, o homem destinado a transformar-se no seu marido, a enchia de medo.

			– De onde é? – perguntou a Jake.

			– O que lhe interessa? É melhor que não saiba nada sobre mim. A única coisa que tem de fazer neste momento é obedecer-me.

			Certamente, a julgar por aquele tom de voz, forte e frio, os beijos teriam de esperar. Confusa, Shoshauna perguntou-se como era possível que aquele homem não soubesse que, quando a princesa perguntava uma coisa, a pessoa aludida tinha de responder obrigatoriamente. Apesar de querer transformar-se numa rapariga normal, o hábito fez com que Shoshauna o olhasse de maneira autoritária.

			– Sou australiano – respondeu Jake.

			Shoshauna disse para si que aquilo explicava o seu sotaque e, sem hesitar, repetiu a palavra que Jake tinha pronunciado quando tinha tido de se esquivar da mulher da bicicleta e das galinhas.

			– Não diga isso – disse Jake, sobressaltado, – Alteza – acrescentou.

			– Estou a tentar melhorar o meu inglês!

			– O que vai conseguir é que me açoitem por ensinar palavrões a uma princesa. Continuam a açoitar as pessoas?

			– É claro! – mentiu Shoshauna.

			Jake olhou para ela, perplexo, mas depressa se deu conta de que estava a brincar e a gozar com ele.

			– Na Austrália, as mulheres são obrigadas a casarem-se com homens por quem não estão apaixonadas? – perguntou-lhe Shoshauna, apesar de não a terem obrigado.

			O seu pai dera-lhe a escolher, embora não fosse uma verdadeira escolha, já que Shoshauna tinha escolhido o que sabia que o seu pai queria que escolhesse, pois sempre quisera agradar-lhe para conquistar o seu afecto.

			A proposta de casamento do príncipe Mahail tinha chegado num momento muito delicado da sua vida, pois o seu gato, Retnuh, tinha morrido há poucos dias.

			Diziam-lhe que era apenas um gato e tinham-lhe surpreendido a tristeza da princesa, mas Shoshauna tinha Retnuh desde pequena, desde os oito anos, e o gato fora um amigo e companheiro muito fiel, o seu confidente naquele palácio onde tudo era muito importante e as pessoas estavam demasiado atarefadas para se preocuparem com uma princesa insignificante que se sentia sozinha.

			– Vire aqui, há um mercado nesta rua – comentou ela.

			Jake virou à direita.

			– Vai responder à minha pergunta? – insistiu Shoshauna.

			– As pessoas casam-se por razões muito diferentes – respondeu Jake. – O amor não garante que o casamento corra bem. Além disso, quem sabe o que é o amor?

			– Eu – respondeu a princesa.

			Depois de aceder a casar-se com o homem errado para ela, dera-se conta do que era o amor a sério. Na altura, levada pela necessidade de esquecer como se sentia mal sem o seu gato, tinha acedido e deixara-se levar pela emoção e pelos preparativos do casamento. Duas ilhas a celebrarem, as costureiras e os alfaiates a fazerem vestidos e fatos para os membros de ambas as famílias, presentes a chegarem de todos os cantos do mundo…

			Shoshauna não queria sequer imaginar a cara que o seu pai teria feito se lhe tivesse dito à última hora que não queria casar-se.

			– Claro, princesa – respondeu Jake, num tom de voz que insinuava que o que Shoshauna achava ser o amor se baseava em contos infantis e em sonhos de adolescente.

			– Pareço-lhe tola e imatura porque acredito no amor, não é? – comentou, incomodada.

			– Eu não sei nada sobre si e também não quero saber no que acredita ou não. A única coisa que tenho de fazer é o meu trabalho. Tenho uma missão que consiste em mantê-la a salvo e, para que tudo corra bem, quanto menos souber de si a nível pessoal, melhor.

			Shoshauna surpreendeu-se, pois estava habituada a que toda a gente mostrasse interesse por ela. Não estava habituada a que os outros lhe dissessem sinceramente o que pensavam. Por isso, gostava de se aninhar de noite junto do seu gato e ouvi-lo a ronronar. Dava-lhe a sensação de que aquele animal era o único ser à face da Terra que a amava por ser ela mesma.

			Mesmo assim, se alguém tivesse expressado diante dela dúvidas sinceras sobre o seu casamento, tê-lo-ia cancelado? De qualquer forma, não fora assim. Todos lhe tinham dito como estaria bonita, como o príncipe Mahail estaria bonito, a escolha maravilhosa de menu que tinha feito e como eram deliciosas as flores que tinha escolhido pessoalmente.

			– Ali está o mercado – comentou Shoshauna, com frieza.

			Jake estacionou o carro e agarrou-a pela mão justamente quando Shoshauna se dispunha a abrir a porta.

			– Fique aqui – disse-lhe.

			Shoshauna sentiu que o braço lhe ardia onde Jake tinha posto a mão. Também lhe pareceu que Jake sentira uma certa descarrega eléctrica, tal como ela. Certamente, tinha afastado a mão a toda a velocidade.

			– Vai ficar aqui e, se aparecer alguém, agache-se e esconda-se.

			Shoshauna assentiu, não muito convencida.

			– Isto não é um jogo! – insistiu Jake.

			– Está bem! Entendo.

			– Assim espero – murmurou Jake, saindo do carro.

			– Não se esqueça da tesoura – recordou-lhe Shoshauna, quando Jake estava a entrar no mercado.

			Jake virou-se para ela, incomodado. Não lhe dissera que permanecesse calada e, além disso, não devia esquecer a tesoura! Shoshauna queria cortar o cabelo desde os treze anos, pois parecia-lhe que o usava demasiado comprido e incomodava-a. Precisava de duas empregadas para o lavar e demorava uma eternidade a secar.

			– As princesas não cortam o cabelo – tinha-lhe dito a sua mãe.

			As princesas não podiam fazer imensas coisas. As pessoas que achavam muito divertido ser-se princesa deveriam poder viver na sua pele durante alguns dias, deveriam sentar-se correctamente durante os concertos, as inaugurações e as cerimónias de dignatários em visita oficial, deveriam apertar a mão a toda a gente e sorrir durante horas sem parar, deveriam aguentar discursos chatos, serem representantes da família real em casamentos, funerais e baptizados de gente importante, deveriam conhecer um milhão de pessoas e realmente não conhecer ninguém.

			Shoshauna tinha sonhos que não eram próprios de uma princesa. Não eram sonhos inalcançáveis para o resto da humanidade, mas sim para ela e se Jake achava que ia levar a sério o que acontecera na capela, era porque não a entendia.

			Shoshauna tinha renunciado aos seus sonhos, tinha sentido que iam desaparecendo à medida que avançava para o altar, porém, por alguma razão, a vida dera-lhe aquela oportunidade e estava decidida a aproveitá-la.

			A primeira coisa que queria fazer era vestir umas calças e conduzir uma mota, queria fazer surfe e vestir um fato-de-banho a sério, e não o fato-de-banho que tinha de usar no palácio, que pesava tanto que quase se afogava.

			Tinha outros sonhos que jamais poderia realizar se se tivesse casado com o príncipe herdeiro de uma ilha tão antiquada e tradicional como B’Ranasha.

			Naquele reino, o decoro era tudo. Como é claro, teria os vestidos mais maravilhosos do mundo e as melhores jóias, mas jamais poderia dizer o que realmente quisesse. Em breve, teria de ter filhos e não estava preparada. Primeiro, queria fazer muitas coisas. Queria ver neve, descer por um tobogã e ter um namorado, como as raparigas dos filmes.

			Sim, ter namorado devia ser divertido, ter um rapaz que lhe desse a mão, a levasse ao cinema e a beijasse. Ao princípio, tinha achado que talvez Jake se rendesse aos seus desejos, mas agora compreendia que não seria assim.

			A maioria dos seus sonhos jamais poderia realizar-se.

			No entanto, ali estava, com um desconhecido muito bonito num táxi roubado, em vez de estar a casar-se com o príncipe Mahail. Conhecia o príncipe desde pequena e não o considerava romântico, embora houvesse outras mulheres a quem agradasse. Por exemplo, à parva da sua prima Mirassa.

			Mahail era incrivelmente arrogante e achava-se superior pelo facto de ser homem. O pior dele era não acreditar absolutamente no maior sonho de Shoshauna.
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